
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial do Açúcar e Álcool
Título: Reunião Ordinária N. 33
Local: Brasília - MAPA
Data da reunião: 16/03/2016 Hora de início: 10:00 Hora de encerramento: 13:00
Pauta da Reunião

1. 10:00 - Abertura da Reunião. Sr. Ismael Perina Junior, Presidente da Câmara;

2. 10:10 - Apresentação das Metas da SPA – Sr. André Nassar, Secretário de Política Agrícola
- SPA do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA;

3. 10:30 - Avisos da Secretaria da Câmara: Calendário Reuniões 2016 (março, junho,
setembro e novembro), Portaria de Composição da Câmara – Sra. Isabel Carneiro, Secretária
da CSAA – informações gerais;

4. 10:40 - Atualização sobre o pedido de abertura do painel na OMC sobre políticas públicas
adotadas para o açúcar na Tailândia - Sr. Eduardo Leão – membro da CSAA e Representante
da ÚNICA;

5. 11:00 - Perspectivas para a Safra de 2016/2017 – Sr. Plínio Nastari – Presidente da
DATAGRO;

6. 12:20 - Benefícios da Cana-de-Açúcar Geneticamente Modificada – Sr. William Lee
Burnquist – Diretor do Centro de tecnologia Canavieira (CTC);

7. 12:40 - Assuntos gerais;

8. 13:00 - Encerramento.

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 ISMAEL PERINA JÚNIOR ORPLANA PR
2 ISABEL REGINA FLORES CARNEIRO PR
3 ANDRESSA TENORIO DA SILVA ACST/MAPA PR
4 MIGUEL RUBENS TRANIN ALCOPAR PR
5 AMAURY EDUARDO PEKELMAN BioSul PR
6 JOSÉ HONORIO ACCARINI CC/PR PR
7 ENIO JAIME FERNANDES JUNIOR CNA PR
8 ROGÉRIO NASCIMENTO DE AVELLAR FONSECA CNA PR
9 GUY DE CAPDEVILLE EMBRAPA PR
10 PAULO SERGIO DE MARCO LEAL FEPLANA PR
11 JOSÉ RICARDO SEVERO FEPLANA PR
12 ANDRÉ LUIZ BAPTISTA LINS ROCHA FNS PR
13 PEDRO LUCIANO PENA ROCHA OLIVEIRA FNS PR
14 GUSTAVO DE LIMA RAMOS MCTI PR

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
Gabinete do Ministro
CGAC - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Ata de reunião

Página 1 de 5



 
PR - presente / CO - convidado

 

15 RITA DE CÁSSIA MILAGRES TEIXEIRA VIEIRA MDIC PR
16 RAIMUNDO NASCIMENTO FELIX MF PR
17 RICARDO DE GUSMÃO DORNELLES MME PR
18 MÁRIO FERREIRA CAMPOS FILHO SIAMIG PR
19 PEDRO ROBÉRIO DE MELO NOGUEIRA SINDAÇÚCAR/AL PR
20 MARCELO CAVALCANTI GUERRA SINDAÇÚCAR/PE PR
21 CID JORGE CALDAS SPA/MAPA PR
22 LUIS CARLOS MAVIGNIER DE ARAUJO JOB SPA/MAPA PR
23 ANTONIO DE PADUA RODRIGUES UNICA PR
24 EDUARDO LUIS LEÃO DE SOUSA UNICA PR
25 ALEXANDRE ARAUJO DE MORAIS ANDRADE LIMA UNIDA PR
26 CARLOS HENRIQUE FACCIOLLI BB PR
27 SEBASTIÃO MACEDO PEREIRA CEISEbr PR
28 LUIZ CUSTÓDIO COTTA MARTINS FIEMG PR
29 FLÁVIA MARIA SARTO OCB PR
30 PEDRO RODRIGUES ALVES SILVEIRA OCB PR
31 CELSO TORQUATO JUNQUEIRA FRANCO UDOP CO
32 PAULO R. GALLO CEISEbr CO
33 PABLO ULISSES CNA CO
34 GABRIELA LOPES SOUTO MF CO
35 EDUARDO VASCONCELLOS ROMÃO ORPLANA CO
36 NOELLE CAMPOS ROCHA UNICA CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1. Abertura da Reunião. Sr. Ismael Perina Junior, Presidente da Câmara. – Às dez horas e dez

minutos do dia 16 de março de 2016, no Auditório Maior na Sobreloja do Edifício Sede do Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, foi aberta a 33ª Reunião Ordinária da Câmara Setorial

da Cadeia Produtiva do Açúcar e do Álcool – CSAA pelo Sr. Ismael Perina Junior, Presidente da

Câmara, que saudando a todos, agradeceu pela presença. 2. Apresentação das Metas da SPA – Sr.

André Nassar, Secretário de Política Agrícola - SPA do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento – MAPA – O Sr. André Nassar, Secretário da SPA/MAPA, discorre sobre as metas da

Secretaria para o setor sucroenergético, entre as quais: o Plano Safra, o seguro de faturamento e a

utilização de recursos de formação de estoques como subsídio direto para o produtor se proteger na Bolsa

de Valores. A Minuta da Lei Plurianual Agrícola – LPA deve ser entregue pelo Governo ao Congresso,

trazendo os modelos de seguro de faturamento, incluindo o seguro de produtividade, e de subvenção aos

prêmios,  que utilizará recursos para o estoque regulador.  A Lei incluirá parâmetros orçamentários

norteadores para o período, com o objetivo de atender cada setor específico. Cita a Câmara Temática da

LPA e  demonstra a preocupação com o Plano Safra, no que tange ao financiamento de estocagem e ao

Programa de Apoio à Renovação e Implantação de Novos Canaviais – Prorenova. A Secretaria antecipou

a discussão do Plano Safra para janeiro deste ano, no esforço de evitar problemas com o Programa e com

a estocagem. O Prorenova deve ser padronizado com as taxas das outras linhas de investimento. Sugere

que  a  Câmara  crie  uma  proposta  acerca  do  Programa  e  do  financiamento  para  estocagem,  a  ser
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encaminhada pelo MAPA ao MF. Ressalta que os recursos do BNDES devam ser distribuídos com

critérios que contemplem os objetivos propostos. O Sr. Cid Caldas,  representante da SPA/MAPA

menciona que a Secretaria fornecerá uma proposta técnica ao setor, mas é necessário ouvir os produtores.

O Sr. Ismael Perina, Presidente da Câmara, destacou que as questões do Programa e de estocagem são

fundamentais para o setor e que atrasos trarão impactos negativos. O Sr. Pedro Robério de Melo

Nogueira,  representante do SINDAÇUCAR/AL mencionou que temas afetos aos recursos públicos

destinados ao setor privado, devem, necessariamente, garantir uma equalização das taxas de juros das

linhas de crédito. É mister a ampliação da disponibilização dos recursos para financiamentos, pois os

bancos optam por um grupo seletivo de produtores,  fazendo com que a política pública acabe não

atingindo ao setor como um todo. Sugere que seja feito um levantamento a respeito da disponibilização

desses recursos e políticas públicas destinadas ao setor. O Sr. André Nassar destaca que o recurso

deverá ser disponibilizado de acordo com critérios que garantam seu retorno ao sistema financeiro.

Existem limites de valores para o crédito rural e avaliações de risco, com o intuito de permitir uma

melhor distribuição dos recursos, mas deve-se levar em consideração a capacidade de tomar crédito de

cada produtor. Será feito um levantamento dos produtores que solicitaram e os que receberam crédito. 3.

Aprovação da Ata da 32ª Reunião Ordinária – Sr. Ismael Perina, Presidente da CSAA - Submetida

à aprovação do Plenário, a Ata da 32ª Reunião Ordinária, encaminhada previamente, por meio eletrônico,

foi aprovada, sem ressalvas, por unanimidade pelos presentes. 4. Avisos da Secretaria da Câmara:

Calendário Reuniões 2016 (março, junho, setembro e novembro), Portaria de Composição da

Câmara – Sra. Isabel Carneiro, Secretária da CSAA – Informações gerais  – Este item não foi

abordado nesta Reunião por economia de tempo pois a pauta estava bem densa. Portanto, será incluído na

Pauta da Próxima Reunião Ordinária da Câmara. 5. Atualização sobre o pedido de abertura do painel

na OMC sobre políticas públicas adotadas para o açúcar na Tailândia -  Sr.  Eduardo Leão –

membro da CSAA e Representante da ÚNICA – O Sr. Eduardo Leão, representante da ÚNICA

apresenta a questão das políticas públicas para o açúcar adotadas pela Tailândia e pela Índia. Tais

políticas causam distorções no mercado, ferindo as regras da OMC. Foram detectadas violações dos

Acordos de Agricultura e de Subsídios. O processo de abertura de um painel foi iniciado pela CAMEX

no último dia 29/02. O setor tem tido apoio do Governo, destacando o papel fundamental do MAPA, do

MRE e do MDIC na questão. Tal processo beneficiará toda a cadeia produtiva sucroalcooleira. O Sr.

Ismael Perina, Presidente da Câmara, explicita o apoio do Colegiado ao pleito. 6. Perspectivas para a

Safra de 2016/2017 – Sr. Plínio Nastari – Presidente da DATAGRO – O Sr. Plínio Nastari agradece

a oportunidade e inicia apresentação sobre as perspectivas para a produção sucroalcooleira do biênio

2016-2017. O Brasil representa 35% da cana produzida no mundo, sendo o maior exportador de açúcar

do mundo. Houve recorde de consumo de etanol hidratado em 2015, mesmo nos momentos em que este

não era economicamente vantajoso em relação à gasolina. São Paulo representou 53% do consumo de

hidratado no último ano. A dívida do setor veio, em grande parte, da expansão da capacidade industrial e

também da captura pela política de preços. No momento atual, não há como haver expansão significativa

da  produção,  por  questões  econômicas.  O  setor  está  limitado  pela  capacidade  de  moagem.  A

comercialização de etanol é frágil, pois os preços são influenciados por contratos baseados no mercado à

vista, quando deveriam ser baseados no mercado futuro, como ocorre com o açúcar. Isso favorece a forte

sazonalidade de preços, em detrimento da previsibilidade. A solução é ter contratos com base em preços

de mercado futuro de etanol,  o que permitiria ações para garantia de preços e maior segurança de

investimento. A biotecnologia é de grande importância para o setor. Caso houvesse planejamento, o

Brasil  poderia  utilizar  seu  potencial  para  a  produção  de  energia  limpa,  de  forma  a  entrar  em

conformidade com os compromissos assumidos na COP21. Caso não ocorram novos investimentos, a

produção deverá ficar limitada aos níveis atuais e sujeita a mudanças climáticas. Neste contexto, a
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tendência é que o Brasil aumente as importações de gasolina, o que deveria ser evitado. 7. Benefícios da

Cana-de-Açúcar Geneticamente Modificada – Sr. William Lee Burnquist – Diretor do Centro de

tecnologia  Canavieira  (CTC)  –  O  Sr.  William  Lee  Burnquist,  representante  do  CTC  inicia

apresentação  a  respeito  da  importância  da  biotecnologia  para  o  setor,  ao  propiciar  o  aumento  da

produtividade e da rentabilidade. É possível desenvolver tecnologias que permitirão a produção de até 20

toneladas de cana por hectare. O controle de pragas é uma das maiores contribuições que a biotecnologia

concede às outras culturas, como o milho, soja e beterraba geneticamente modificados. Seu uso possui

diversas vantagens, entre as quais: menor consumo de água, redução de custos de produção, aumento de

produtividade e maior segurança. A biotecnologia ainda não é muito utilizada pela cultura da cana, pois

esta possui menor participação na produção agrícola mundial, em relação à soja, por exemplo, além de

sua grande diversidade genética. Para que possa se beneficiar dessa tecnologia, o setor possui alguns

desafios, entre os quais: a aprovação nos órgãos fiscalizadores nacionais e internacionais e a aceitação do

mercado e da indústria. O Governo deverá contribuir para reduzir as barreiras impostas por outros países

a produtos de origem transgênica, além de que o setor precisará interagir com a indústria, de forma a

demonstrar que seu uso não possui restrições.  8. Assuntos Gerais  – O Sr. Ismael Perina Junior,

Presidente da Câmara, menciona Reunião da Sr.ª Ministra com os Presidentes das Câmaras Setoriais e

Temáticas no dia 30/03, solicitando ao Colegiado o encaminhamento/sugestão de questões prioritárias ao

setor para serem apresentadas na ocasião. Ressalta que a CIDE possui papel fundamental no sentido da

diferenciação de combustíveis  fósseis  e  renováveis.  Destaca a  necessidade da disponibilização de

recursos para manutenção de estoques. O Sr. André Luiz Baptista Lins Rocha, representante do FNS

fala da data de liberação de recursos para warrantagem e do Prorenova, sugerindo que o prazo seja de até

1º de maio de 2016. O Sr. Ismael Perina Junior lembra que há depreciação significativa de preços

quando entra a safra e que os recursos para financiamento de estoques são insuficientes para o volume

produzido. A Sr.ª Rita de Cássia Milagres Teixeira Vieira, representante do MDIC ressalta que o

BNDES não recebeu nenhuma solicitação de financiamento nem para o Prorenova nem para o Programa

de Apoio ao Setor Sucroalcooleiro – PASS, utilizado para financiar estocagem de curto prazo, e que os

interessados precisam justificar devidamente o pedido para garantir o crédito. O Sr. Ricardo de Gusmão

Dornelles, do MME destaca a importância da manutenção dessa linha de crédito e o que deve ser feito

para mantê-la, devendo ser feita uma projeção realista, baseada na necessidade do setor privado e na

situação atual do Governo. A respeito de quem tem acesso ao crédito, é preciso haver um diagnóstico

claro e isento a respeito dos motivos que fazem com que alguns sejam beneficiados e outros não, por

conta dos impactos causados no setor. O Sr. Ismael Perina  sugere que as questões da CIDE como

instrumento de diferenciação entre combustíveis fóssil e renovável, devam contar com alíquotas que se

adequem às diferentes situações, e temas sobre o financiamento de estoques sejam definidas como

encaminhamentos da Câmara para a Reunião com a Sr.ª Ministra. O Sr. Ricardo de Gusmão Dornelles,

do MME pede cautela na apresentação do tema, pois no marco legal em vigência atualmente, a diferença

tributária entre a gasolina e o etanol é de R$0,54 por litro (após a Reunião, o representante do MME

retificou a informação prestada sobre a diferença tributária entre a gasolina e o etanol para o valor de R$

0,48 por litro). O Sr. Pedro Robério de Melo Nogueira, representante do SINDAÇUCAR/AL propõe

que as ações de Governo, relativas aos compromissos definidos na COP21, sejam apresentadas na

Reunião do dia 30/03. O Sr. Plínio Nastari, representante da DATAGRO destaca a inadimplência do

Brasil com Organizações Internacionais, fazendo com que o país seja deixado de lado em reuniões de

conselho de comodities, como o café e o açúcar, o que traz grande constrangimento. Pede que o MAPA

realize um esforço para reverter a situação. O Sr. André Nassar, Secretário da SPA/MAPA, destaca que

foi feito um planejamento para o pagamento das dívidas do setor cafeeiro com a OIC, mas açúcar e

algodão estão em dívida. A redução do orçamento do MAPA prejudica fortemente a regularização desses
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setores diante dos credores. O Sr. Ismael Perina cita audiência pública com o Ministro Fux do STF, no

dia 18/04, a respeito do novo Código Florestal e as Ações Diretas de Inconstitucionalidade, impetradas

por algumas entidades. O Sr. Alexandre de Araújo Andrade,  representante da UNIDA ressalta a

importância da presença da ministra Kátia Abreu em Reunião futura, a exemplo de ministros anteriores,

para  evitar  que  a  Câmara  fique  desprestigiada.  O  Sr.  Miguel  Rubens  Tranin,  representante  da

ALCOPAR menciona a importância do Instituto Pensar Agro – IPA na questão. O Sr. Eduardo Leão,

representante da ÚNICA cita o Projeto de Lei nº 1013/11, que libera veículos a diesel no Brasil, o que vai

na contramão da proposta de desenvolvimento sustentável do Governo. Diversas entidades, incluindo

MME,  MMA,  ANP,  Cetesb,  Petrobras  e  ANFAVEA  se  manifestaram  contrárias  à  medida.  8.

Encerramento – Não havendo mais assuntos a tratar, o Presidente deu encerramento à reunião, às treze

horas e trinta e três minutos, e eu, Andressa Tenório da Silva, lavrei a presente ata. Relatora: Andressa

Tenório da Silva – Revisora: Isabel Regina F. Carneiro. Assessoria de Apoio às Câmaras Setoriais e

Temáticas - ACST/MAPA.
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